
COMUNICADO 

Profundas alterações forasa introduzidas na Tenporada lírica 

Oficial de Sao Paulo5 deste ano5 pelo fato de a própria Secretaria de 

Cultura da Capital haver tonado para si o encargo de realizar a Têmpora 

da, sem a intervenção de empresários, modificando assim o programa pre- 

viamente divulgado com respeito as óperas a serem encenadas e sobre os 

elencos participantes. 

A principal alteraçao tem a ver com a restrição aos elencos, 

somente com artistas nacionais este ano, havendo também redução do nume 

ro de óperas que serão encenadas, variando ainda os títulos. 

Dessa forma, a monumental Temporada -que vinha sendo prometida 

desde o inxcio do ano, com artistas internacionais e importantes óperas 

dos maiores compositores, inclusive marcando o 702 aniversário do Teatro 

lunicipal de São Paulo, foi substituída, no ultimo momento, por Tem 

porada mais restrita, que apesar de cobrir parte do programa, não eqüi- 

vale às expectativas anteriormente anunciadas. 

Existindo sempre a expectativa de que os costumeiros assinan- 

tes de Campinas compreendam o acontecido, dando o necessário desconto ao 

que sera apresentado, vis—a—vis ao esperado, considerando—se que nos pró 

ximos anos nao tomem a acontecer problemas e alterações como os regis- 

trados nesta Temporada. 

Sm anexo seguem reproduções de notas da imprensa paulistana 

informando em detalho quais foram e porque aconteceram as mudanças na 

Temporada lírica de São Paulo de 1981. 

Atenciosamente 

RUTAIDO CIASC 

C ampinas/S et embr o/l98l • 
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FOLHA DA TAHDS (18/05/81). 

OPERA J. ROBERTO GRASSI 

Um beco sem saída? 

Não foi, ainda, desta vez, 
que se conseguiu chegar a 
uma definição quanto ao que 
será a Temporada Lírica Ofi- 
cial de 1981, pois a reunião rea- 
lizada quinta-feira última, da 
Comissão de Opera, com a 
participação dos dois vencedo- 
res da seleção, resultou em 
impasse. 

Gagliottl e Billoro a ela com- 
pareceram, devidamente as- 
sessorados por seus advoga- 
dos; o primeiro, para ouvir e 
saber o que dele se espera; o 
segundo, para já apresentar 
uma pré-proposta. que espera- 
va ser autorizado a colocar em 
termos mais concretos. 

Desde o início, ficou patente 
que está inteiramente fora de 
cogitações qualquer hipótese 
de associação entre as duas 
empresas e. por conseguinte, 
das duas alternativas sugeri- 
das pela Comissão, só resta 
aquela que diz respeito à divi- 
são da Temporada em duas 
metades, totalmente indepen- 
dentes. 

Foi partindo dessa premissa 
que Emílio Billoro se propôs 
montar a primeira parte, plei- 
tando a metade da subvenção, 
para as óperas "Un Bailo ín 
Maschera" (de Verdí), "La 
Bohème" (de Puccinl) e "Er- 
nani" (também de Verdí), 
sendo esta com um elenco de 
cantores nacionais, "enxerta- 
do" com a participação de te- 
nor estrangeiro, já que náo te- 
mos entre os brasileiros ne- 
nhum tenor dramático de nível 
superior ou igual à média. 

Billoro fez sentir à Comissão 
a urgente necessidade de se 
chegar a uma definição, pois 
tem vários cantores apalavra- 
dos, dependendo apenas de 
uma confirmação para asse- 
gurarem sua participação na 
Temporada paulista de 81. Es- 
clareceu que os sucessivos 
adiamentos o estariam colo- 
cando em situação difícil pe- 
rante os artistas estrangeiros 
e os meios artísticos interna- 
cionais, os quais já não vêem_ 

com bons olhos essa demons- 
tração. que estamos dando, do 
que entendem como irrespon- 
sabilidade e incapacidade ad- 
ministrativa. 

Nossa. Não dos empresá- 
rios. 

Os prejuízos acarretados 
por essa indecisão, que vem 
desde outubro do ano passado 
(quando foi criada a atual Co- 
missão de Opera), são inevitá- 
veis. 

Por exemplo: Emilio Billoro 
está apalavrado com Fiorenza 
Cossotto, para o papel de "Ul- 
ríca". em "Un Bailo in Mas- 
chera", mas é muito possível 
que essa presença náo possa 
ser. ao final, confirmada, já 
que a renomada cantora pode- 
rá ter assumido outro compro- 
misso qualquer, quando, final- 
mente, houver uma decisão. 

E de quem será o prejuízo? 
Como dissemos acima, o im- 

passe permanece, principal- 
mente porque Alfredo Gagliotti 
entende, como meinor alter- 
nativa, que cada um dos dois 
empresários vencedores deve 
submeter à Comissão uma 
proposta para organizar a 
Temporada inteira. Entre as 
duas propostas, a Comissão 
faria uma opção. 

Parece ser essa, afinal, a 
melhor alternativa, de vez 
que, mesmo para a divisão da 
Temporada em duas metades, 
surgiram sérias dificuldades: 
Billoro quer organizar a pri- 
meira metade e Gagliotti tam- 
bém; Billoro apontou determi- 
nadas óperas, para seu reper- 
tório e Gagliotti afirma que al- 
gumas delas também estão 
em seu planos. 

Como conciliar tais diver- 
gências? 

Outro fato: segunda-feira úl- 
tima, logo pela manhã, o sr. 
Emílio Billoro nos dizia que 
haveria um encontro, marca- 
do para as 11 horas, em seu es- 
critório. com Roberto Gagliot- 
ti. Posteriormente, não nos 
quis informar sobre os resulta-_ 

dos desse encontro, 
esquivando-se. de maneira de- 
licada. a nos prestar maiores 
informações. 

Também do lado de Gagliot- 
ti não nos foi possível obter de- 
talhes do encontro, tudo indi- 
cando que não houve qualquer 
acordo e que a única solução 
viável terminará por ser uma 
opçáo entre um dos dois tradi- 
cionais empresários, com o 
conseqüente alijamento do ou- 
tro. 

Essa, porém, é uma solução 
que não estava nos planos da 
Secretaria Municipal de Cultu- 
ra. principalmente porque 
aquele organismo, a princípio, 
julgou ser o empate uma for- 
ma de estabelecer uma com- 
petição entre os dois mais tra- 
dicionais empresários paulis- 
tas resultando dessa compe- 
tição a obtenção de um nível 
artístico dos rnais elevados, 
para a Temporada Lírica Ofi- 
cial deste ano. 

Ao que parece, entretanto, 
deve ocorrer exatamente o 
oposto. 

Continuemos, pois, à espera 
da solução final. 
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FOLHA DA TAEDE (27/06/81). 

OPERA J. ROBERTO GRASSI 

Comissão rejeita as propostas 

O incrível aconteceu: 
reunida segunda-feira à 
noite, a Comissão de Opera 
recebeu as propostas dos 
dois empresários de- 
clarados vencedores da 
seleção para a organização 
da Temporada Lirica de 81 
e rejeitou ambas. 

O sr. Alfredo Gagliotti, ao 
invés de uma proposta for- 
mai, com elencos, cenários, 
etc., apresentou simples- 
mente uma sugestão no 
sentido de que a própria 
Secretaria Municipal de 
Cultura organizasse a Tem- 
porada e prontificou-se a 
prestar-lhe a necessária 
colaboração. 

Isso, entretanto, era uma 
hipótese que nem poderia 
ser considerada, visto que 
houve uma seleção e foram 
declarados dois vence- 
dores, os quais, a seguir e 
no prazo de 30 dias, de- 
veriam apresentar uma 
proposta definitiva, a ser 
examinada pelo empre- 
sário e pela Comissão. 

Não poderia ser outro o 
resultado. 

Sequer conseguimos en- 
tender por que razão o sr. 
Alfredo Gagliotti abriu mão 
de sua intenção inicial de 
apresentar uma proposta 
para a realização da Tem- 
porada toda. que incluiria 
as óperas "1 Puritani" (de 
Bellini), "LTtalíana in Al- 
gieri" (de Rossini), "Don 
Pasquale" (de Donizetti), 
"Don Giovanni" (de Mo- 
zarl), "Suor Angélica" (de 
Puccini) e "Cavaileria 
Rusticana" (de Mascagni), 
sendo que estas quatro úl- 
timas seriam apresentadas 
com elenco integralmente 
nacional. O sr. Gagliotti 
também esteve cogitando 
sobre a possibilidade de 

apresentar "Thais" (de 
Massenet), igualmente 
com elenco inteiraménte 
composto de artistas 
brasileiros. Para "I 
Puritani", traria, segundo 
estava planejado, Sal va- 
lore Fisichella e Adelaide 
Negri, enquanto que 
"LTtalíana in Algieri" 
seria interpretada por 
Lúcia Valentini-Terrani. 

Se não era uma proposta 
maravilhosa, teria, ao 
menos, condições de ser 
discutida, mas o tradi- 
cional empresário resol- 
veu, de improviso, modi- 
ficar seus planos e, na 
prática, desistiu da Tem- 
porada. 

Quanto ao sr. Emílio 
Billoro, apresentou duas 
propostas, uma das quais 
seria para a primeira 
metade da Temporada, 
começando com "Un Bailo 
in Maschera" (de Verdi). 
Èrosseguindo com "La 

ohéme" (de Puccini) e en- 
cerrando-se com "Ernani" 
(de Verdi). Se a Comissão 
decidisse, porém, escolher 
um, entre os dois vence- 
dores, para organizar a 
Temporada toda, Billoro 
ainda apresentaria "Faus- 
t" (de Gounod) e "Don 
Giovanni (deMozart). 

No entender da Comis- 
são, essa proposta apresen- 
tou vários pontos fracos, 
como a não indicação da 
procedência dos cenários, a 
ausência da indicação de 
"régisseurs", e de maes- 
tros (que seriam todos 
nacionais) e o baixo nível 
dos elencos. 

Para "Un Bailo in Mas- 
chera", Emílio Billoro 
apontou Ruben Dominguez 
ou Nazareno Anlinori; 
Mabel Veleris ou Áurea 

Gomes: Martha Baschi ou 
Ruth Staerke: Fernando 
Teixeira; Nino Meneghetli 
ou Wilson Garrara; Jairo 
Vaz ou Benedito Silva; e 
Bruna Bagliori para o 
papel de "Ülrica", já que 
Fiorenza Cossotto, em vir- 
tude do atrazo na decisão 
final da Comissão, assumiu 
outro compromisso. 

Para "La Bohême", 'os 
intérpretes seriam Benito 
Maresca ou Raímondo Met- 
tre; Cristina Carlin ou 
Adriana Maliponle; Costan- 
zo Mascitti ou Andréa 
Ramus; Martha Baschi ou 
Ruth Staerke; Andréa 
Ramus ou Luis Orefice: e 
Nino Meneghetli. Benedito 
Silva ou Wilson Garrara. 

O elenco apontado para 
"Ernani" era constituído 
de Benito Maresca ou 
Nazareno Anlinori; Áurea 
Gomes ou Mabel Veleris; 
Fernando Teixeira ou Jean- 
Charles Gibéliu, VIadimir 
Kanel ou Wilson Garrara; e 
Jairo Vaz ou Nino Mene- 
ghetli. 

A ópera "Faust" seria in- 
terpretada por Ruben 
Dominguez. Raimondo 
Mettre ou Dante Ranierí; 
Nicolai Ghiuseiev, Georges 
Pappas, Dimitrí Petrov, 
Justino Diaz, James Morris 
ou Samuel Ramey: Adriana 
Maliponle ou Cristina 
Carlin; e Fernando Tei- 
xeira. 

"Don Giovanni" en- 
cerraria a Temporada, 
com Nicolai Ghiuseiev, 
James Morris, Justino Diaz 
ou Samuel Ramey no prin- 
cipal papel; Enzd Dara ou 
Oscar Grassi; Raimundo 
Mettre, Ricardo Cassinelli 
ou Dante Ranieri: Wilson 
Garrara, Edilson Costa ou 
Jairo Vaz; Niza de Castro 

Tank como "Donna Anna", 
Maria Lúcia Godoy e Mar- 
tha Baschi. 

E indiscutível que são 
justificadas as restrições a 
muitos dos nomes apon- 
tados, muitos deles des- 
conhecidos em inicio de 
carreira, outros no fim e 
outros mais que já de- 
veriam estar aposentados. 

Sob esse aspecto, não 
cabe reparo algum à de- 
cisão da Comissão, de cn- 
siderar a proposta, nos ler- 
mos em que foi formulada, 
inaceitável. 

Todavia, há que se pres- 
tar maior atenção aos ter- 
mos do edital de convo- 
cação à seleção, oue diz 
que, se a proposta apresen- 
tada pelo vencedor não for 
aceita, deverá ser refor- 
mulada. 

Nesses temos, a decisão 
da Comissão náo pode as- 
sumir caráter definitivo e. 
embora lendo sido enca- 
minhada ao secretário 
Mário Chamie, para ho- 
mologação. ainda cabe ao 
sr. Emilio Billoro o direito 
de pleitear um encontro 
com toda a Comissão, para 
que sejam indicadas as 
deficiências e se busque um 
acordo que permita a 
elevação do nivel da Tem- 
porada. 

Antes que se esgote essa 
Possibilidade, prevista no 

Idilal. a decisão da Comis- 
são não pode ser consi- 
derada definitiva e signi- 
fica. isto sim. mais um 
adiamento na solução final 
para o problema da Tem- 
porada Lirica de 81. 

A menos que o sr. Mário 
Chamie decida simples- 
mente colocar um ponto 
final em tudo e esquecer o 
assunto "Temporada 
Lírica Oficial de 1981". 
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Prefeitura do Munidoio de São Paulo 
ADMESISIUAÇÃO REYNAIDO DE SARROS 

Secretaria Munidpai de Cultura 

TEMPORADA LÍRICA OFICIAI DE 1981 

PROJETO P1Ó-ÓPS1A 

Em comemoração aos 70 anos do Teatro Munidpai 

ASSISTA E PARTICIPE. 
VALORIZAÇÃO DO TALENTO DO ARTISTA BRASILEIRO 

APRESENTAÇÃO DO 1? REPERTÓRIO PRÓPRIO DO PROJETO. 

OEDEPUS REX 
Strawinsky 

COLOrvIBO 
Carlos Gomes 

galas: 11 e 12 de setembro, 21 hs. 
tcpcrições: ló e 17 de ser. -21 hs. 

vesperai: 13 de ser. - ló hs. 

LA BOHEME 
Pucdru 

galas: 16 e 17 de ourubro - 21 hs. 
repetições: 21 e 22 de out. -21 hs. 

▼esperai: 18 de out. -16 hs. 
rédtas cxrraordinánas: 23 e 25 de 

out. -21 hs. 

CAVALLERIA 
RUSTICANA 

Mascagni 

SUOR ANGHJCA 
Pucdni 

galas: 25 e 26 novembro - 21 hs. 
repetições: 27 c 28 de nov. - 21 hs. 

vesperal; 29 de nov. - l6hs. 

li 

Participações: ORQUESTRA SINFÔNICA MUMCIPAI e CORAL LÍRICO. 
Refenies: Tuiao Couaopoo, Henrique Moreicrnaun, Diogo Pacheco. 
Diretores: Francsco Giacchen. Siinei Siqueira, Cianai Rarto, hcimcrson Edanann. 
Cenários e tlguriaos: franasco Gucchcn. Aido Cairo, Guam Katto. 
Maestro do coro; Osvaldo Coiaxusso. 
Elenco fenumeo: Graceu Arava Aitamitano, LcnjcePriolli, Nizade Castro Tank, Manha Easchi. HelenaCaggiano, Veta Luáa Pes- 
sagno, Leiia Martins. RitaContino, Ru:h Srucrke. Claudia Mocnu. BerenicePace. Vaaia Soares. SiléaSrocntfo, Eíthet Caran, Hiide- 
lardTahorcla, NevdeThonruz, Renata ^uro. MaríluSiegl. AiionRubatriru. Assunçãode Lucra, Heiotsa Salqin.ldemar Oliveira, Ca- 
ürrina Ruggitro, Oinjaceviaus, 'd uma Valéria, Vama De Caru. Ana Z/ilgucnan. Regina Mesnuiu. Anme Lacour. Ncusa fadn. 
Elenco masculino: Eduardo Alvares, Marcos Wunder Lousada, Wilson Cariara, Carlos Aurusto Vial. Romeu Cury, Claudenu Aere. 
Luii Crrtice. Eduardo lanho-ADunrac. ZuineiioFaiur ni, rjeneciitoSúva, Dagobcnode Muro. Aido Losso. Constanzo.vlascirn. Fer- 
nando Teucira. Paulo Adonis. Bons Farina, Sérgio Amoom, Oscar Gasmeiii, Andréa Kamus, josc Daioesi. Jairo Vaz, Amaun Rene, 

José Maintani, Scbasuão Veiasques. 
CONCERTOS LÍRICOS: 
1? CONCERTO - Setembro: dia 25 - 21 hs.: dia 27 -10 hs. 
2? CONCERTO-Outubro: dia 30-21 hs.: cha31 -16 hs. 
3? CONCERTO - Novembro; dia 6 - 21 hs.; dia S -10 hs. 
RECITAIS LÍRICOS 
26deSetembro; 21 hs. 19deOutubro; 21 hs. 
7 ds Novembro: 21 hs. 
CORPO DE BAILE MUNICIPAL 
Ourubro - dia 3-21 hs. dia 4- 13e21hs. 

VENDA DAS ASSINATURAS 
Para os andgos assinantes: de 17 a 26 de Agosto, v 
Novos assinantes: de 27 de Acosto a 4 de Setembro. 
LnTrecsos avridos: a oartir de 5 de Setembro. 
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